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RESUMO
O objetivo deste estudo é analisar a aplicação de metodologias ativas de ensino-aprendizagem nas disciplinas da Graduação 
em enfermagem e o seu impacto no desempenho dos estudantes e no desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisio-
nado. O estudo foi realizado a partir da revisão integrativa da literatura, utilizando-se a técnica Pico para embasamento na 
definição da composição do tema e da questão norteadora. A amostra obtida em 36 artigos demonstra a aplicação de meto-
dologias ativas de aprendizagem em disciplinas variadas na Graduação em Enfermagem. Os estudos analisados mostram que 
a aplicação de metodologias ativas de ensino-aprendizagem contribui para o desenvolvimento de competências técnicas, 
cognitivas e comportamentais. Considera-se, no entanto, necessário expandir a aplicação de metodologias ativas em diversos 
momentos da formação, visando a contribuir para a aquisição e o desenvolvimento de habilidades e competências intrínse-
cas aos processos assistenciais necessárias à atuação prática.
Palavras-chave: Educação em enfermagem; ensino-aprendizagem; enfermagem; metodologias ativas.

ACTIVE METHODOLOGIES IN NURSING EDUCATION: THE IMPACTS ON STUDENTS PERFORMANCE

ABSTRACT
The aim of this study is to analyze the use of active teaching-learning methodologies in undergraduate nursing subjects and 
their impact on students’ performance and on the development of the Supervised Curricular Internship. The study was car-
ried out from an integrative literature review, using the PICO technique as a basis for defining the composition of the theme 
and the guiding question. The sample is made of 36 papers, which demonstrate the use of active learning methodologies in 
many courses in Nursing undergraduate program. The analyzed studies indicate that the use of active teaching-learning me-
thodologies contributes to the development of technical, cognitive and behavioral skills. However, it is necessary to expand 
the application of active methodologies at various stages of training, aiming to contribute to the acquisition and develop-
ment of skills and competencies intrinsic to the necessary care processes for practical action.
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INTRODUÇÃO

As Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação em Enfermagem (BRA-
SIL, 2001) sugerem a utilização de metodologias ativas de aprendizagem para promover 
a construção de projetos pedagógicos centrados no aluno como sujeito apoiado no pro-
fessor como facilitador do processo de ensino-aprendizagem. Além disso, são funda-
mentais os modelos de formação articulados entre ensino, pesquisa e assistência que 
visam a oportunizar a construção do saber de modo integral e adequado pelo discente 
(CELESTINO et al., 2016; FONTANA, 2019).

Tal construção integral do saber pelo profissional de enfermagem concretiza-se 
por meio do enfrentamento de situações que proporcionem a assimilação do conheci-
mento teórico adquirido com a rápida construção significativa de estratégias e interven-
ções, muitas vezes articuladas de modo multiprofissional, envolvidas efetivamente na 
prestação de assistência à saúde e promoção desta.

Esse formato de aprendizagem vai além das metodologias de ensino tradicionais, 
meramente conteudistas, informativas e centradas no professor com pouco ou nenhum 
espaço para o desenvolvimento de novas formas de aprendizado. Tornam-se fundamen-
tais propostas que oportunizem maior autonomia ao estudante com vistas ao desen-
volvimento da compreensão do que é ensinado e da formação do pensamento crítico 
(FREIRE, 1996).

Nesse sentido, é indispensável a promoção de abordagens que oportunizem a 
aprendizagem pela compreensão e assimilação do conhecimento, resultando na execu-
ção consciente das rotinas de enfermagem, quando é possível transcender o papel de 
aluno passivo e assumir o controle de seu próprio aprendizado. Com essa abordagem, é 
certo o desenvolvimento de entendimentos mais profundos das relações entre os con-
teúdos adquiridos e sua aplicação no contexto real prático de modo holístico, superan-
do o ensino focado apenas e simplesmente na construção da prática pela imitação de 
modelos (CANAAN; OLIVEIRA; RIBEIRO, 2013; ESTEVES et al., 2018).

Comumente, é por meio do Estágio Curricular Supervisionado que se ressignifi-
ca o conhecimento teórico adquirido pelo aluno no processo de cuidar por meio do 
desenvolvimento do raciocínio crítico para tomadas de decisão na prática assistencial 
(ESTEVES et al., 2018). O desempenho do discente, porém, será fortemente influen-
ciado pelas habilidades adquiridas ou não durante a Graduação, conforme o formato 
pedagógico utilizado no processo de ensino. Para que o processo de aprendizagem e 
desenvolvimento profissional se efetue satisfatoriamente no campo prático, faz-se ne-
cessário que se projete uma estrutura de ensino organizada e adaptada aos interesses, 
conhecimentos prévios e habilidades dos estudantes, o que nem sempre é possível e 
viável para os serviços de saúde.

Por meio das metodologias ativas a vivência de situações reais pode ser oportu-
nizada aos alunos de modo a antecipar as impressões e o desenvolvimento de habilida-
des técnicas (procedimentais e específicas) e não técnicas (competências cognitivas e 
sociais), tornando o acesso às práticas assistenciais mais seguras (KANEKO; LOPES, 2019). 
Tal proposta pode ser de extrema valia, pois, muitas vezes, a falta de autoconfiança dos 
alunos na prática assistencial tende a diminuir o desempenho esperado no Estágio Curri-
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cular Supervisionado, aumentando os níveis de ansiedade e estresse, afetando negativa-
mente o graduando. Tais fatores podem ser minimizados com a oferta do contato prévio 
do estudante com a prática em ambientes controlados, permitindo o erro, treino e repe-
tições antes da vivência em ambientes reais (FABRI et al., 2017; TEIXEIRA et al., 2015).

A partir do exposto e do pressuposto que as metodologias ativas desenvolvem ha-
bilidades e comportamentos necessários à atuação prática, o objetivo geral deste estu-
do é analisar a aplicação de metodologias ativas de ensino-aprendizagem nas disciplinas 
da Graduação em enfermagem e o seu impacto no desempenho dos estudantes e no 
desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado.

METODOLOGIA

Para responder essa questão foi realizada uma revisão integrativa da literatura � 
baseada nas diretrizes do modelo Prisma (PRISMA, 2020; TRICCO et al., 2018) – visando 
a identificar quais metodologias ativas têm sido aplicadas nos cursos de Graduação em 
enfermagem bem como fatores de sucesso ou insucesso e impactos no desempenho 
dos estudantes. Para aprimorar o rigor metodológico, o estudo foi subdividido em cinco 
etapas específicas: a) identificação do tema e questão de pesquisa; b) pesquisa da lite-
ratura e definição da amostra; c) categorização, avaliação e sintetização dos estudos; d) 
análise crítica com interpretação dos resultados; e e) relato da revisão (GANONG, 1987; 
MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A técnica Pico (acrônimo de Patient, Intervention, Comparison, Outcomes), utiliza-
da para construção sistematizada de questões de pesquisas de naturezas diversas (ES-
TEVES et al., 2018; SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007), foi aplicada para a definição dos 
elementos de composição do tema de estudo e da questão norteadora, que podem ser 
observados no Quadro 1.

Quadro 1 – Elementos de composição do estudo e questão norteadora com apoio da técnica Pico

Pico Identificação no estudo Questão norteadora
Patient (population) Estudantes de enfermagem

Qual o impacto da utilização 
de metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem em 
disciplinas de Graduação 

em enfermagem 
para o desempenho 
dos estudantes e sua 
importância para o 

desenvolvimento do Estágio 
Curricular Supervisionado?

Intervention 
(issue of interest)

Utilização de Metodologias Ativas em 
disciplinas de Graduação em enfermagem

Comparison Não se aplicou no presente estudo

Outcomes

Identificar metodologias ativas utilizadas, 
seus impactos no desempenho dos 

estudantes e sua importância para o 
desenvolvimento do Estágio Curricular 

Supervisionado
Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras, 2020.

A pesquisa de literatura foi realizada no mês de junho de 2020 na base de dados 
Scientific Electronic Library On-line (SciELO), e, a partir do recorte explicitado a seguir, 
abrangeu os seguintes periódicos: Acta Paulista de Enfermagem; Ciência, Cuidado & Saú-
de; Cogitare Enfermagem; Escola Anna Nery: Revista de Enfermagem; Reme: Revista Mi-
neira de Enfermagem; Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste; Revista Baiana de 
Enfermagem; Revista Brasileira de Enfermagem; Revista Cuidarte; Revista da Escola de 
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Enfermagem da USP; Revista Enfermagem Uerj; Revista Gaúcha de Enfermagem; e Revis-
ta Latino-Americana de Enfermagem e Texto & Contexto – Enfermagem, que compõem 
a coleção de periódicos da biblioteca eletrônica do Portal de Revistas da Enfermagem.

A busca teve como recorte pesquisas publicadas na íntegra em português, in-
glês ou espanhol, publicadas no período de 2015 a 2020, com a utilização de descrito-
res padronizados relacionados à questão norteadora do estudo presentes nos bancos 
de dados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): 
“Teaching” (ensino), “Learning” (aprendizagem), “Nursing Education” (educação em en-
fermagem), “Nursing” (enfermagem), “Nursing Students” (estudantes de enfermagem). 
Além destes, o termo “Internship” (estágio) também foi utilizado como palavra-chave 
devido à especificidade do tema, embora seja referenciado como sinônimo do descritor 
“Training Support” (suporte de treinamento, constituindo apoio à formação profissio-
nal) no DeCS e termo de inscrição para o mesmo descritor no MeSH. Para obter um 
resultado de busca mais preciso, combinou-se os descritores e as palavras-chave com o 
operador booleano AND (combinação restritiva), resultando no levantamento inicial de 
970 artigos. Após a exclusão de duplicados, obteve-se 535 artigos para análise de título 
e resumo para seleção final da amostra a ser lida na íntegra, conforme mostra a Figura 1.

Figura 1 – Etapas metodológicas da seleção dos artigos, conforme diretrizes Prisma

Fonte: Elaborada pelas pesquisadoras, 2020.

Com a leitura de 75 artigos na íntegra, foram excluídos aqueles que não estavam 
alinhados ao objeto de estudo. Em seguida, procedeu-se a avaliação e a sintetização 
de 36 artigos com a utilização de instrumento elaborado em planilha no Programa Mi-
crosoft Excel® 2013, com registro de: título do estudo; autores; periódico; ano de pu-
blicação; desenho metodológico; disciplinas/conteúdos; metodologia ativa de ensino-
-aprendizagem e síntese de resultados. Os dados extraídos foram sintetizados de forma 
descritiva em número absoluto (n) e valor porcentual (%).
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RESULTADOS

O Quadro 2 apresenta os 36 artigos selecionados para a composição da amostra, classifica-
dos de acordo com o periódico em que foram publicados e de acordo com o ano de publicação.

Quadro 2 – Artigos selecionados para composição da amostra

Periódico Ano Artigos
Acta Paulista 
de Enferma-

gem
(n=01)

2016 – Plataforma Moodle na construção do conhecimento em Terapia Intensiva: 
estudo experimental (DOMENICO; COHRS, 2016).

Escola 
Anna Nery: 
Revista de 

Enfermagem
(n=04)

2018
– From theory to simulation to teach care for burn victims: case report 
(OLIVEIRA-KUMAKURA; SILVA; GONÇALVES, 2018);
– Problem-Based Learning in Teaching of Thanatology in Undergraduate Nursing 
Program (SAMPAIO et al., 2018).

2020
– Simulação realística como ferramenta de ensino na comunicação de situação 
crítica em cuidados paliativos (BELLAGUARDA et al., 2020);
– Aspectos positivos e negativos da simulação clínica no ensino de enfermagem 
(ROSA et al., 2020).

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

(n=21)

2015 – Avaliação dos estudantes de enfermagem sobre a aprendizagem com a 
simulação clínica (TEIXEIRA et al., 2015).

2016 – Casos de papel e role play: estratégias de aprendizagem em enfermagem 
(COGO et al., 2016).

2017 – Avaliação do ensino-aprendizagem sobre a CIPE® utilizando o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVELINO et al., 2017).

2018

– O Estágio Curricular Supervisionado na Graduação em enfermagem: revisão 
integrativa (ESTEVES et al., 2018);
– Uso de gamificação para o ensino de informática em enfermagem (CASTRO; 
GONÇALVES, 2018);
– Tendências e estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas no 
desenvolvimento da liderança do enfermeiro (CAVEIÃO et al., 2018);
– Metodologia da problematização no ensino de atenção primária à saúde 
(CLAPIS et al., 2018);
– Estratégias docentes: promovendo o desenvolvimento da competência moral 
em estudantes (ENDERLE et al., 2018);
– Saberes e competências do enfermeiro para preceptoria em unidade básica 
de saúde (FERREIRA; DANTAS; VALENTE, 2018);
– Da teoria à prática, operacionalizando a simulação clínica no ensino de 
enfermagem (OLIVEIRA et al., 2018);
– O olhar docente sobre as habilidades comunicativas em diferentes 
metodologias de ensino (OLIVEIRA; TROVO; RISSO, 2018);
– Role-playing: estratégia de ensino que propicia reflexões sobre o cuidado de 
enfermagem (SEBOLD et al., 2018);
– Consulta de enfermagem às pessoas com Diabetes Mellitus: experiência com 
metodologia ativa (SILVA et al., 2018);
– Metodologias ativas na Graduação em enfermagem: um enfoque na atenção 
ao idoso (SOUZA; SILVA; SILVA, 2018).

2019

– Validação de cenário de simulação clínica no manejo da hemorragia pós-parto 
(ANDRADE et al., 2019);
– Avaliação do debriefing na simulação clínica em enfermagem: um estudo 
transversal (BORTOLATO-MAJOR et al., 2019);
– Modelo de ensino ativo para o desenvolvimento do pensamento crítico 
(CARBOGIM et al., 2019);
– Integração ensino-serviço: construindo o ateliê pedagógico em saúde (KHALAF 
et al., 2019);
– Graduação em enfermagem: ensino por aprendizagem baseada em problemas 
(SANTOS et al., 2019).

2020
– Aprendizagem baseada em equipes: um ensaio clínico randomizado na 
Graduação em enfermagem (SAKAMOTO et al., 2020);
– Simulação clínica no ensino de enfermagem pediátrica: percepção de 
estudantes (TELES et al., 2020).
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Revista 
Cuidarte
(n=01)

2017 – Percepção de estudantes da Graduação em enfermagem sobre a simulação 
realística (COSTA et al., 2017).

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP (n=03)

2015 – Effects of web-based electrocardiography simulation on strategies and 
learning styles (GRANERO-MOLINA et al., 2015).

2017 – Construção de um roteiro teórico-prático para simulação clínica (FABRI et al., 
2017).

2018 – Ações assistenciais e gerenciais desenvolvidas no Estágio Curricular 
Supervisionado: impressão dos atores envolvidos (RIGOBELLO et al., 2018).

Revista 
Gaúcha de 

Enfermagem
(n=01)

2016 – Formação de enfermeiros centrada na prática profissional: percepção de 
estudantes e professores (TONHOM; MORAES; PINHEIRO, 2016).

Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

(n=01)
2019 – Avaliação da aprendizagem de estudantes de enfermagem utilizando-se 

cenários realísticos com e sem debriefing (JANICAS; NARCHI, 2019).

Texto & 
Contexto – 

Enfermagem
(n=04)

2015 – Role Playing Game (RPG) como estratégia pedagógica na formação do 
enfermeiro: relato da experiência de criação do jogo (SOARES et al., 2015).

2017 – Ensino das habilidades do pensamento crítico por meio de problem based 
learning (CARBOGIM et al., 2017).

2018 Estratégias utilizadas para o ensino de urgência/emergência em um curso de 
Graduação em enfermagem (MORAIS FILHO et al., 2018).

2020 Efetividade de modelo de ensino em um curso de primeiros socorros: ensaio 
clínico randomizado (CARBOGIM et al., 2020).

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras, 2020.

A Revista Brasileira de Enfermagem, órgão oficial de publicação da Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEn), representa 60% (n=21) do total da amostra. Além dis-
so, observa-se que há um agrupamento expressivo das publicações relacionadas à te-
mática no ano de 2018 com 42% (n=15), seguido de 19% (n=07) em 2019. Neste caso, 
é possível a inferência de que a temática está emergindo em razão das exigências das 
instituições prestadoras de serviços à saúde quanto à qualificação dos egressos, o que 
colabora para pesquisas e estudos de aperfeiçoamento das metodologias pedagógicas 
que propiciem a formação de profissionais aptos tecnicamente e com habilidades cog-
nitivas e comportamentais incorporadas em seu saber.

A verificação dos métodos de pesquisa empregados nas publicações demonstra 
que 95% compreendem o contexto de aplicação prática para estudo. De acordo com a 
classificação dos próprios periódicos, 42% (n=15) são classificados como artigos origi-
nais, 31% (n=11) como pesquisas, 22% (n=8) como relatos de experiência e apenas 6% 
(n=2) são classificados como artigos de revisão.

Não se evidenciou a aplicação de metodologias ativas em disciplinas ou conteú-
dos específicos. Em 33% (n=12) dos artigos não foi especificada nenhuma disciplina. 
Em 67% (n=24) foram identificadas várias disciplinas, havendo duas referências para a 
disciplina de Estágio Curricular Supervisionado, e as demais citadas em referência única: 
Administração em enfermagem, Aprendizagem vivencial III, Assistência de enfermagem 
à criança e adolescente II, Atenção Integral a Saúde II, Cuidado de enfermagem ao adul-
to I, Cuidado integral em saúde I, Enfermagem em centro cirúrgico, Enfermagem em 
cuidados intensivos, Fundamentos para o cuidado profissional, Planejamento e admi-
nistração em saúde, Processo de cuidar nas etapas do ciclo vital I, Psicologia do desen-
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volvimento, Saúde coletiva IV, Saúde da mulher/obstetrícia, Saúde do adulto e do idoso, 
Seminário de Integração II, Suporte básico e avançado de vida e Tanatologia. Além dis-
so, houve também referência aos cursos complementares durante a Graduação, envol-
vendo os temas: diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem utilizando a 
CIPE® (Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem), Suporte Básico de Vida 
(com três referências). A grande variação de disciplinas (n=19) torna explícita a existên-
cia de uma mobilização para a reconfiguração dos formatos pedagógicos durante todos 
os períodos da Graduação.

Com relação às metodologias ativas estudadas pelos autores, averiguou-se que 
houve referência a sete práticas de ensino-aprendizagem, sendo: aprendizagem ba-
seada em equipes (ABE), do inglês Team-Based Learning (TBL); Aprendizagem baseada 
em problemas ou projetos (ABP), do inglês Problem-Based Learning ou Project-Based 
Learning (PBL); Debriefing; Planejamento estratégico situacional (PES); Problematização 
com Arco de Maguerez; Role Playing (ou Dramatização) e Simulação realística.

DISCUSSÃO

Por meio da análise detalhada e da síntese dos estudos, foram observadas simi-
laridades entre os achados da amostra, possibilitando a organização de duas categorias 
temáticas para discussões específicas: a) desenvolvimento de competências técnicas, 
cognitivas e comportamentais; e b) percepção dos discentes e impactos de desempe-
nho no Estágio Curricular Supervisionado.

Desenvolvimento de competências técnicas, cognitivas e comportamentais

Tradicionalmente cobradas de modo categórico em sua execução, as técnicas pro-
cedimentais sob a alçada dos enfermeiros apresentam-se em uma perspectiva sutil na 
aprendizagem com metodologias ativas. Essas podem ser adquiridas com a mobilização 
e integração teórico-prática dos conteúdos aprendidos (JANICAS; NARCHI, 2019), quan-
do a inserção do aluno nos cenários de prática profissional, desde o início de sua forma-
ção, rompe o paradigma de que o conhecimento teórico deve proceder o conhecimento 
prático (TONHOM; MORAES; PINHEIRO, 2016).

A contribuição no desenvolvimento de técnicas procedimentais com as metodolo-
gias ativas torna-se valorosa pelos alunos, pois nem sempre o ambiente real é favorável 
para a aprendizagem, seja devido ao tempo e ao formato logístico da assistência ou 
mesmo pela possível ausência de diálogo entre os envolvidos (alunos, tutores, enfer-
meiros, entre outros). Tal situação foi relatada por Khalaf et al. (2019) após realização 
de observação da integração ensino-serviço durante o desenvolvimento do estágio su-
pervisionado, quando foi evidenciado um distanciamento comunicativo entre os envol-
vidos. Ainda nessa observação, foi exposto o embate do estudante entre o contexto real 
com o idealizado, em que o aluno apresenta dificuldades para transformar o conheci-
mento teórico adquirido na aplicação prática no serviço.

Nesse contexto, observa-se como bem-sucedida a utilização da metodologia de 
simulação realística em várias temáticas durante a Graduação (BELLAGUARDA et al., 
2020; GRANERO-MOLINA et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2018; ROSA et al., 2020; TEIXEI-
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RA et al., 2015; TELES et al., 2020; TONHOM; MORAES; PINHEIRO, 2016). Por meio da 
simulação realística, oferta-se ao aluno a vivência em um ambiente com representa-
ção autêntica da realidade contextual dos serviços de saúde. A representatividade de 
situações hipotéticas induz à reflexão teórico-prática, tornando o processo significativo 
e integral por meio da articulação de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias 
diante dos cenários apresentados (SOUZA; SILVA; SILVA, 2018). O conhecimento absor-
vido como protagonista do saber, na vivência prévia da prática, será assimilado pelo 
discente e transferido à assistência prestada no ambiente real com autoconfiança e se-
gurança (ANDRADE et al., 2019; COSTA et al., 2017; DOMENICO; COHRS, 2016; OLIVEI-
RA-KUMAKURA; SILVA; GONÇALVES, 2018; TEIXEIRA et al., 2015).

O sucesso da simulação realística dependerá da condução de sua última etapa 
definida por debriefing, sendo um processo estruturado para revisão de ações após o 
cenário, quando o aluno sintetiza e assimila o aprendizado adquirido de modo expe-
riencial. Autores relatam como fundamental que esta etapa seja facilitada de modo cui-
dadoso e com bom julgamento pelo docente (BORTOLATO-MAJOR et al., 2019; JANICAS; 
NARCHI, 2019) pois, dessa forma, ele possibilitará que o próprio aluno identifique como 
foi sua conduta, quais aspectos frágeis houve em sua atuação e quais habilidades cog-
nitivas e competências comportamentais precisam ser desenvolvidas ou aprimoradas 
(OLIVEIRA et al., 2018).

Quanto às habilidades e competências cognitivas e comportamentais almejadas 
pela simulação realística após o debriefing, cita-se o desenvolvimento da capacidade 
de análise crítica e analítica para tomadas de decisão assertivas, éticas, humanizadas e 
qualificadas (ROSA et al., 2020), escuta ativa, empatia e comunicação não verbal (BELLA-
GUARDA et al., 2020) e autonomia (TELES et al., 2020).

A aplicação das metodologias ativas, tais como Aprendizagem Baseada em Pro-
blemas e Problematização com Arco de Maguerez, também são de grande valia no 
aprimoramento de competências cognitivas comportamentais. Segundo revisão inte-
grativa realizada por Santos et al. (2019), há evidências de melhora no raciocínio crí-
tico, autonomia, capacidade de atuar em equipe e resolver problemas, entre outros. 
Igualmente há relatos de desenvolvimento do raciocínio clínico (AVELINO et al., 2017), 
habilidades comunicativas (OLIVEIRA; TROVO; RISSO, 2018), resgate de valores morais 
e éticos (ENDERLE et al., 2018) e sensibilização para atuação assistencial (SILVA et al., 
2018).

Tanto a Aprendizagem baseada em problemas (ABP) quanto a Problematização 
com Arco de Maguerez demonstram-se metodologias efetivas para o alcance de re-
sultados significativos oriundos do processo reflexivo gerado (CARBOGIM et al., 2020; 
SAMPAIO et al., 2018). Em ambas trabalha-se com hipóteses, análise crítica e sintetiza-
ção de informações para solução de problemas, promovendo a autoaprendizagem. O 
diferencial está em que na ABP o professor propõe os problemas e na Problematização 
com Arco de Maguerez os problemas são identificados pelos alunos com observação da 
realidade prática. Desta forma, o conhecimento gerado por meio de análise de proble-
máticas mobiliza habilidades cognitivas (CARBOGIM et al., 2017).
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Percepção dos discentes e impactos de desempenho no Estágio Curricular 
Supervisionado

De forma geral, evidenciou-se que os estudos da amostra selecionada, que avalia-
ram metodicamente ou apenas citaram brevemente considerações dos discentes sobre 
suas percepções dos processos realizados com metodologias ativas, foram satisfatórios 
e apresentaram impacto positivo para a atuação profissional com o assumir de posturas 
ativas para aprendizagem contínua.

Uma pesquisa realizada com discentes de enfermagem de universidade pública 
no interior de São Paulo, cujo objetivo foi conhecer as percepções acerca do aprendiza-
do com simulação realística, evidenciou relatos de que o primeiro contato com a meto-
dologia resultou em certa apreensão e desconfiança. Houve, também, curiosidade e in-
teresse em uma nova forma de aprender após o entendimento do processo e ciência da 
amplitude da contribuição para a sua formação. Os estudantes observaram-se mais se-
guros e confiantes à medida que a assimilação gerava o novo saber (TELES et al., 2020).

Resultado similar foi encontrado em pesquisa realizada com docentes para avaliar 
facilidades e dificuldades dos alunos ante a utilização de metodologias ativas (OLIVEIRA 
et al., 2018). Manifestou-se certo receio na participação das atividades, mas, enquanto 
o professor atuou com a sensibilização para o formato de construção do conhecimento 
explicando os objetivos, ambiente e tecnologias disponíveis, houve a familiarização com 
a proposta e disposição para realização. Após a visualização das metodologias como 
propostas dinâmicas e motivantes para o ensino, ocorreu o reconhecimento dos alunos 
da conquista da responsabilidade e autonomia, da identificação de suas dificuldades e 
potencialidades e da efetividade do trabalho em grupo (SAKAMOTO et al., 2020).

Em outro estudo, também com discentes de enfermagem de universidade no inte-
rior paulista, relatou-se o favorecimento da aprendizagem significativa a partir de refle-
xões oportunizadas, porém os discentes apresentaram dificuldades na correspondência 
entre o saber teórico e o procedimental durante a experiência de simulação realística. 
Tal dificuldade representa uma lacuna na integração dos saberes que, neste caso, pro-
puseram-se a corrigir durante o debriefing (TEIXEIRA et al., 2015). Essa informação traz 
à tona um desafio no processo (SANTOS et al., 2019), sendo indispensável o preparo 
prévio e a adaptação ao método pelos docentes, além do planejamento das atividades 
propostas com objetivos de aprendizagem definidos para interseção dos saberes teóri-
co-práticos.

Nesse aspecto, o impacto satisfatório no processo de assimilação do conhecimen-
to pelo aluno dependerá da forma de condução das abordagens pelo professor, posto 
que, mesmo com a adoção de metodologias ativas, pode haver externalidades que so-
brepõem sua governabilidade (CAVEIÃO et al., 2018), resistência inconsciente ao novo 
e resquícios do ensino tradicionalista e fragmentado, que pouco contribui para a forma-
ção crítica, criativa e reflexiva (MORAIS FILHO et al., 2018).

Refletindo acerca do impacto das metodologias ativas na preparação dos alunos 
para o Estágio Curricular Supervisionado, é evidente que a inserção em ambientes con-
trolados os torna protagonistas de sua aprendizagem, resultando em profissionais cons-
cientes de suas responsabilidades assistenciais e gerenciais, bem como das habilidades 
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e competências técnicas (procedimentais para o ato de cuidar), cognitivas (como racio-
cínio crítico e clínico) e comportamentais (como liderança, comunicação, resolução de 
conflitos) que precisam adquirir e desenvolver continuamente.

Algumas das dificuldades enfrentadas pelos alunos no estágio curricular obriga-
tório, por exemplo a atuação na assistência de modo integral, a aquisição de segurança 
técnica profissional e a adaptação ao ritmo da dinâmica dos serviços (RIGOBELLO et al., 
2018), podem ser reduzidas e até mesmo eliminadas com a proposta contida nas meto-
dologias ativas. Estas oportunizam a vivência prévia e segura de situações e contextos 
semelhantes às do futuro profissional, propiciando a construção do saber prático inte-
grado ao teórico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, para o aluno estar apto a ser avaliado em campo de estágio su-
pervisionado com relação à execução plena das atribuições do enfermeiro, torna-se 
fundamental a oferta do ensino propício para tal formação, o que, pelo número de pu-
blicações relacionadas à temática, não é a realidade educacional preconizada, embora 
referenciada nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação em Enferma-
gem (BRASIL, 2001).

É explícito que um aluno com formação tradicionalista durante todos os semes-
tres da Graduação terá dificuldades em assimilar a dinâmica do contexto prático nos 
serviços de saúde. Deste modo, faz-se necessária a compreensão da fragilidade exis-
tente nas estruturas curriculares, implicando a ressignificação do ensino e expandindo 
a aplicação de metodologias ativas em diversos momentos da formação, contribuindo 
para a aquisição e o desenvolvimento de habilidades e competências intrínsecas aos 
processos assistenciais (COSTA et al., 2017).

A experiência com metodologias ativas, de modo isolado, por exemplo, apenas 
no Estágio Curricular Supervisionado, pode ser menos exitosa, pois perde o objetivo de 
promover a vivência prévia das situações práticas com tempo hábil de reflexão e assimi-
lação do saber, de modo a integralizar o teórico-prático. A mobilização do conhecimen-
to adquirido durante a Graduação requer o amadurecimento crítico e autorreflexivo do 
discente.

LIMITAÇÕES

A limitação do estudo encontra-se na utilização de apenas uma base de dados e a 
definição restrita de periódicos para composição referencial. Não existiu a pretensão de 
esgotar o assunto, mas, sim, de apresentar reflexões acerca do tema contribuindo para 
o seu desenvolvimento. Neste sentido, pesquisas futuras são oportunas tanto no âmbi-
to de ensino e pesquisa quanto, principalmente, em prática assistencial.
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